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			APRESENTAÇÃO

			A obesidade é atualmente reconhecida como um dos principais desafios de saúde pública no mundo. Caracterizada como uma doença crônica, multifatorial e progressiva, sua prevalência vem aumentando de forma significativa nas últimas décadas, associando-se a diversas alterações metabólicas e estruturais no organismo humano. Essas alterações repercutem em diferentes sistemas e tecidos, contribuindo para o desenvolvimento de inúmeras condições clínicas que impactam diretamente a qualidade de vida e a morbimortalidade da população.

			A complexidade da obesidade ultrapassa o simples acúmulo de tecido adiposo. Trata-se de uma condição marcada por múltiplas interações entre fatores genéticos, ambientais, comportamentais e metabólicos, que resultam em importantes modificações fisiológicas e inflamatórias. Compreender esses mecanismos torna-se essencial para profissionais e estudantes da área da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos e aprimorar suas estratégias de prevenção e manejo dessa condição.

			Este livro teve o propósito de reunir e organizar conhecimentos científicos relacionados à obesidade e às suas repercussões metabólicas nos diferentes tecidos do organismo. Em um cenário em que a produção científica avança de maneira acelerada, torna-se cada vez mais necessário sistematizar informações de forma clara e acessível, facilitando o aprendizado e a atualização contínua.

			Espera-se que esta obra possa servir como instrumento de aprendizado, atualização e incentivo à produção científica, contribuindo para o avanço do conhecimento e para o aprimoramento das abordagens relacionadas à obesidade e às suas repercussões metabólicas.

		

	
		

		
			PRÓlogo

			A obesidade configura-se, atualmente, como uma das mais complexas e desafiadoras condições de saúde pública do século XXI. Sua elevada prevalência, associada ao crescimento expressivo das doenças crônicas não transmissíveis, impõe impactos relevantes aos sistemas de saúde, à qualidade de vida da população e aos indicadores de morbimortalidade em escala mundial.

			Mais do que uma condição caracterizada pelo acúmulo excessivo de tecido adiposo, a obesidade deve ser compreendida como uma doença crônica, multifatorial e de caráter sistêmico, resultante da interação entre fatores biológicos, metabólicos, ambientais, comportamentais, sociais e genéticos. Nesse contexto, o tecido adiposo assume papel ativo na fisiopatologia de processos inflamatórios, disfunções metabólicas e lesões teciduais que contribuem para o desenvolvimento e a progressão de diversas enfermidades.

			A crescente complexidade desse cenário exige abordagens integradas, fundamentadas em evidências científicas e comprometidas com a educação em saúde. Entretanto, apesar do avanço do conhecimento científico na área, ainda persistem dificuldades relacionadas à disseminação de informações claras, acessíveis e tecnicamente confiáveis, tanto para profissionais da saúde em formação quanto para a população em geral.

			Esta obra foi concebida com o propósito de contribuir para a ampliação do conhecimento sobre obesidade, metabolismo e suas repercussões orgânicas, especialmente no que se refere às alterações inflamatórias e às lesões teciduais associadas ao excesso de adiposidade. Ao reunir fundamentos fisiopatológicos, aspectos nutricionais e discussões clínicas em linguagem objetiva e didática, busca-se favorecer a compreensão crítica do tema sem comprometer o rigor científico indispensável à produção acadêmica.

			Inspirada em propostas educacionais voltadas à democratização do conhecimento em saúde, esta publicação pretende aproximar ciência e sociedade, promovendo reflexão sobre prevenção, cuidado integral e estratégias de enfrentamento da obesidade. Além disso, procura reforçar a importância da atuação multiprofissional e interdisciplinar na construção de práticas mais eficazes de promoção da saúde e prevenção de agravos.

			Espera-se que este livro possa servir como instrumento de apoio para pacientes e profissionais da saúde, e demais leitores interessados na temática, contribuindo para o fortalecimento de ações educativas, assistenciais e científicas voltadas ao cuidado da pessoa com obesidade.

		

		

		
			INTRODUÇÃO

			A obesidade é reconhecida como uma doença crônica, progressiva e recorrente, caracterizada pelo acúmulo anormal ou excessivo de gordura corporal capaz de gerar impactos significativos à saúde (WHO, 2024). Longe da concepção ultrapassada de mero depósito passivo de energia, o tecido adiposo é atualmente compreendido como um órgão metabolicamente ativo e o maior órgão endócrino do corpo humano. Esse tecido secreta diversas substâncias biologicamente ativas, conhecidas como adipocinas, responsáveis por regular processos fisiológicos fundamentais, como o controle do apetite, o metabolismo lipídico, a sensibilidade à insulina e a resposta imunológica (Mancini, 2021). Quando ocorre a disfunção desse tecido, fenômeno denominado adiposopatia, desencadeia-se um processo de inflamação sistêmica crônica de baixo grau que constitui a base fisiopatológica para o desenvolvimento de diversas comorbidades metabólicas (ABESO, 2022).

			Nas últimas décadas, a obesidade alcançou proporções epidêmicas em escala global, afetando indivíduos de diferentes faixas etárias e níveis socioeconômicos. Estimativas recentes indicam que mais de um bilhão de pessoas convivem atualmente com essa condição em todo o mundo (NCD risk factor Collaboration, 2024). Esse fenômeno tem sido descrito pela Comissão The Lancet como parte de uma “Sindemia Global”, caracterizada pela interação entre obesidade, desnutrição e mudanças climáticas, que compartilham determinantes sociais, econômicos e sistemas alimentares disfuncionais (Swinburn et al., 2019).

			No Brasil, o cenário epidemiológico reflete uma acelerada transição nutricional. Dados do sistema Vigitel demonstram que a prevalência de obesidade entre adultos nas capitais brasileiras aumentou de 11,8% em 2006 para 24,3% em 2023, representando um crescimento de 105,9% nesse período (Ministério da saúde, 2023). Esse aumento está diretamente relacionado a determinantes sociais e econômicos, sendo mais frequente em populações com menor acesso à educação e renda, o que evidencia que a obesidade não pode ser compreendida apenas como resultado de escolhas individuais, mas também como consequência de contextos sociais e estruturais que favorecem sua ocorrência (IBGE, 2020).

			A etiologia da obesidade é complexa e multifatorial, resultando da interação entre predisposição genética e fatores ambientais. Estudos envolvendo gêmeos indicam que a herdabilidade do Índice de Massa Corporal (IMC) pode variar entre 40% e 70%, envolvendo polimorfismos em genes relacionados ao comportamento alimentar e ao controle energético, como o gene FTO e o eixo leptina–melanocortina (Farooqi; O’Rahilly, 2022). Entretanto, a rápida elevação da prevalência observada nas últimas décadas sugere que fatores ambientais desempenham papel determinante na expressão desse fenótipo. Nesse contexto, o chamado “ambiente obesogênico” moderno favorece o sedentarismo e estimula o consumo de dietas altamente calóricas e nutricionalmente pobres (Bray; Kim, 2022).

			Entre os principais componentes desse ambiente destaca-se a crescente participação dos alimentos ultraprocessados (AUPS) na alimentação contemporânea. De acordo com a Classificação NOVA, esses produtos consistem em formulações industriais altamente palatáveis, ricas em açúcares refinados, gorduras saturadas e diversos aditivos alimentares, frequentemente elaboradas para intensificar o consumo e reduzir os mecanismos naturais de saciedade (Monteiro et al., 2019). Evidências clínicas demonstram que dietas ricas em ultraprocessados estão associadas ao aumento espontâneo da ingestão calórica e ao ganho de peso corporal em curto prazo, além de contribuírem para alterações metabólicas relevantes (Hall et al., 2019).

			Do ponto de vista clínico, a obesidade visceral desempenha papel central no desenvolvimento da Síndrome Metabólica. O acúmulo de gordura ectópica em órgãos como fígado, pâncreas e musculatura esquelética promove processos de lipotoxicidade e resistência à insulina (Mancini, 2021). Esse estado fisiopatológico aumenta significativamente o risco para diversas Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), incluindo diabetes mellitus tipo 2, hipertensão arterial sistêmica, dislipidemias e apneia obstrutiva do sono. Além disso, a obesidade está associada ao aumento do risco de desenvolvimento de diversos tipos de câncer, estimando-se relação com pelo menos treze sítios anatômicos distintos, mediada principalmente por mecanismos como hiperinsulinemia, inflamação crônica e estresse oxidativo (Pontzer et al., 2021; Kopelman, 2022).

			Apesar de sua gravidade clínica, o manejo da obesidade ainda enfrenta importantes barreiras relacionadas ao estigma do peso, inclusive no contexto dos serviços de saúde. A simplificação da doença como resultado exclusivo de falta de disciplina ou força de vontade contribui para o julgamento moral dos indivíduos afetados, prejudicando a relação terapêutica e comprometendo a adesão ao tratamento (Pontes et al., 2022).

			Nesse contexto, a produção de materiais educativos torna-se uma estratégia fundamental para promover a literacia em saúde e ampliar a compreensão da obesidade como uma doença complexa que exige abordagem contínua e multidisciplinar. Segundo o Ministério da Saúde, ferramentas educativas acessíveis fortalecem a autonomia dos pacientes, favorecem a corresponsabilização no cuidado e auxiliam na compreensão dos fatores envolvidos no processo saúde-doença (Ministério
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